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Washington — A agência de 

corretagem Salomon Smith Bar-
ney (SSB) previu ontem um pa-
norama sombrio das perspecti-
vas financeiras no Brasil, em aná-
lise feita por seu departamento 
de pesquisa. Estima que o real 
poderá cair para 2,25 a 2,50 por 
dólar nos próximos meses. 

Em outra análise, também 
pessimista, a agência de qualifi-
cação de investimentos Standard 
and Poor's (SP) alertou sobre o 
risco do Brasil ficar inadimplente 
em dólares e reais, mas esta pos-
sibilidade foi minimizada por 
outros analistas de Wall Street, 
que disseram que uma eventual 
moratória brasileira acarretaria 
uma "catástrofe em nível 
mundial". "O risco de uma mo-
ratória na dívida do Brasil au-
mentou claramente", afirmou 
Lacey Gallagher, chefe do depar-
tamento da dívida da América 
Latina da agência. 

O consultor da SSB digse estar 
pessimista sobre a recuperação 
do real. "Uma taxa de câmbio'flu-
tuante no Brasil torna mais inten-
sa a perspectiva já frágil do orça-
mento. E resultado direto de uma 
moeda debilitada, o que .vai em-
parelhado com taxas de juros 
mais altas e um crescimento eco-
nômico mais baixo", acrescenta. 
A agência calcula que o real sofre-
rá novas quedas frente dólar an-
tes de se recuperar modestamen-
te para R$ 2 por dólar no final do 
ano. Para 1999, a média deverá fi-
car em 2,1, estima o estudo. 

Para o diretor para a América 
Latina da casa ING Barings, Ar-
turo Porzecanski, "o risco de 
moratória é inconcebível, mas 
ainda baixo". Segundo ele, "-
uma moratória seria uma catás-
trofe, um desastre em escala 
mundial, com conseqüências in-
clusive mais graves que as pro-
vocadas pela da Rússia". 


